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ALERTA 
Os mais elevados funccionririos da regie dos ta

bacos pediram a exoneração dos altos log11rcs q,1e 
occupavam. 

Oo> dois vogaes eleitos pelas cnmaras aguardam 
a reunião d'cstas para lhe entregarem egualmente 
a propria demissão. 

O sr. conde de Castro é um cavalheiro dos mais 
respcitaveis do partido progre~sist.'l.. e um dos no
bres e raros caracteres d'esta ferra, que põe a 
honra do seu nome acima de tudo. 

Por outro lado é s. ex.• um p:midario dedicado, 
que tem posto o valor do seu nome ao serviço do 
seu partido, quem sabe quantas vezes com que 
pesar e sacrifieio. 

Mas d'esta vez os factos foram do tal ordem , 
o escandaló affrontava com tal repugnnncia o cara
oter do presidente da administra~ilo dos tabaco~, 
que não valeram rogativas, nem empenhos, nem 
eónsiderações pofülc.'\s de qualquer especíe, para 
ret11rdarem sequer a sua resolução. 

Em quanto se nl'l<> vio livre d'aquillo tudo não 
descançou. 

O Jogar é dos mais rendosos, a posição das mais 
elevadas. 

Não era um senhor de baraço e cutello como no 
tempo do antigo monopolio; mas todos comprehen
dom que era Jogar das maiores dept:mdencias, e 
por isso de grande considcraç~o. 

O nobre conde nllo quiz saber d'issri, e deo a 
sua demissão. 

Porque foi? Que mystoriosos acontecimentos se 
deram n'aquella espelunca chamada a regie, 
para que, volvidos apenas 4 ou 5 mezes da sua 
organisação, a administraç!o ae veja forçada a dar 
a sua demissão em massa? 

Porque foi que aquella corporação, toda progres
Bista, e que ao ministro da fazenda devia as ren
dosas conesiAs que occupava lh'as devolveu pouco 
de~is? 

Sabe-se com que empenho alguns dos demissio
narios as solicitâram. 
, Nada d'isto obstou, a que, passados 5 mezes, as 
restituíssem ao ministro doador. 

Houve por tanto um grave acontecimento que os 
determinou áquella resolllçito ; acontecitnento cuja 
natureza e alcance a. dedicação partidaria levou 
ainda os demissionarios a guardar em segredo. 

Em qualquer outro paiz o segredo estaria já 
desvendado. 

Mesmo cm Portugal, ~e o dPEgraçado não atra
ve~sassc uma epoca prenhe de succc~ivos c~candaloa, 
qur o tra;r,om verdadeiramente a>sonibrado, mesmo 
("á, a opinião public·a teria exigido do go\'crno ca
thegoricaM explicações. 

Mas não exige, apenas se li rnitn ao assom
bro. 

PoiR liavomoti de nós exigil-o, ou antes, havomoe 
de explicai o. 

Em primeiro Jogar rnbe toda a gente que as 
grand<:s postas da. regie mereceram ao sr. Marian
no de Carvalho o mais aturado estudo. 

Dedicara-lhe dc8de o principio, partltmlarls
slmos cu l1taclfl8; tratava.as com solicitude 
verdadcirameolc paternal. Eram e sito aíoda uma 
da.s suas maiores espe7a~ç:ss . 

'Porquê? 
Porque no pl<mo, ou na 1•ede em que a pcrver· 

sidade política d'c~te nefasto homem publico, anda 
envolvendo o paiz, os altos cargos da regie slto do 
mais v11sto àlcanco. 

Quando o sr. conde de Castro ncceitou o logar 
- fo?.emos justiça á nobreza do seu caractcr -
ainda não sabin que papel lbe destinava o sr . .Ma. 
rianno. 

Logo que o soube, ou que o comprchcndeo, ou 
que o pal.pitvu, porque dizem que o sr. Marianno 
não chegou a explicar-se, mas apenas a d escn
brJ r -se, dcmittio·se 

Honra lhe seja. l\Ias nào basta só isso. 
Se a coisa se parece - e bastam parecenças -

com o que por abi se diz á bocca pequena, mesmo 
entre progressistas honrados, o sr. conde de CAStro 
tem rigorosa obrigaçlto de dizer ao paiz ou â ca
mara, onde tem assento, que motivos lhe ímposeram 
tio grave resolução. 

A' camara, repetimos, se a consciencia lhe diz 
que n11'.o siio urgentíssimas, isto é, que a patria. nl1o 
corre perigo. 

E como a camara só d"aqui a 20 dias é que en
tra a funccionar, contaremos nós em duas palavras 
o que corre nos altos circnlos políticos. 

O sr. Marianno tom um plano p o lltlc o, ha 
muito premeditado, diacutido e combinado. 

Não o classificaremos n'este momento. 
Com uma palavra só definil-o-ia mos claramente 

em todo o seu pavoroso 11lcance. E o paiz ouvindo-o 
assombrado, saberia t>el'feitamcnte para onde vai, 
para onde o leva a polltlca negr a do um ho
mem, porventllra fadado para o perder. 

Isto não é um d'esses tr1Lcs mais ou rneno& es
tafados para despertar a attenç.1o publica; é o fru-
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eto da vb.,cn .. v:.u <lub fad~~. :.! "1!,;t! . ., 11eh cL· 1 ordem dos portadorCti dob títulos do emprc~tiwo de 
m d'arp1dle ,.ir;i~tro caracter politico. • D. i\Ii,rnd . 

• . . < l , ... ;\farianno era partidario do monopolio. N~o falia torlob o~ tlia~, rorque cs escandalos 
A AU:turlc do paiz fel-o rN·uar, e a vigilancia do atro1wll .. m-~c, p11n1uc a pobre oppo>içâo não •abe 
Ili'. Jo,c l.11tiano c .. purrou·o uté á regie. I pan1 que larlo 1111 de voltar-"', atacada. em toda & 

O H'. ~I:irinuno porém vi"re coro a regit como l linlia vela rcpctiç!to dos maiores attentados. 
ua ga~o d•·ntro d'a~na. )las ~" (• pro·ciso dar ai .c\a n'cste desaforo ai-

Por i~so os scn·i •oi; d'aqnella. admini,traçi\o cou- gun$ toque~. :.rn 11,·irnr nwlhor a memoria do 
fundem-se n um , ... rd11deiro cahos, do qual esper11 paiz. nmeaçaclo lc pt•r<it r aquella enorme quantia, 
elle surgirá ll l u z do monopollo, se o paiz não teruos duvida - pela parte que nos respeita
aates d'i~so o ni\v ioutilisar, se lhe nào fizer o em repolir qut• o roubo está ainda. sob as gar
mesmo que a. historia, em casos analogos, conta. ras dos que l'ombin11ram eom o sr. Marianno de 
ter sido já feito a ontros sujeitos da sua laia . Carvalho, em conciliabulo,, xccretos, uma operação 

O imperio do ml)nopolio não se lhes despega. das qualque1·, que tanto os satisfez que até hoje - vai 
entranhas : e nllo podendo construir por em quanto cm doiM aono~ - niuguem lhes ot1viu a mais pe
o ecu rlilfcto, trata de construir o outro que o pre· quena. queixa eontra cllo; antes pelo contrario, em 
para, que ó meio caminho andado -· o do forneci- ~endo preciso, saem á estacada a defendel·o, como 
mento dos tabacos em Cuba. já tem feito . 

Nenhum tabaco da especie roonopolisada (depois Que o pi1iz está pagando cerca de dois con-
virão as outrns) poderá entrar em Por tugal senão tos d e r éi s 1>o r d ia qtio a tanto monta o ju· 
vindo de Cuba do fornecerlol' . . . do estado, do ro do omprcstirno arrc~adndo . 
contrat11dor hespanbol. Que este prejuízo se traduz já em mais de 100 

O g1Jvorno elo llcijpanha favo rece a operação, contos, que o paiz perderá infallivelmcnte, easo, 
que <·onta tambem com o auxilio e influencia ele não provavol, de que os por tadores diffiram para 
grandes personagen..; d'aquella nação. outra occasião, a conclusíto da operação que t.~o 

O Diario Popttlal' desmentio a parte cooheeida bem tinham combinado. 
cl'esta operação bem combinada? Ha mais de 15 dias que o sr. José Luciano pro-

E' a prova da sua veracidade. Demonstração. metteu restituir ao paiz 08 6 mil eootos roubados. 
Os desmentidos d 'esta folha sobre o a rresto do E ha 15 dias que em vez de dinheiro, tem vindo 
emprestimo dos 6:000 contos pelos portadores do de Franç.'\ umas cpiotola~ explicath·as que não va-
emprestimo de D. Miguel. lem um pataco, llJ:1s que dizem muito claramente, 

Qual é o fim do sr. 1\Iariaono? que o dinheiro não sairá dos cofres do banco de-
Lembram se do ouvirem dizer a toda a:impren· positaxio, sem o governo lá dcixax o seu equJ

sa, que ha dois annos saio de Santa. Apolonia ~aleute. 
um comboyo relampago, levando apenas uma. car· -Saem aquelles 6 mil contos, se o governo lá 
rnagem salão, dentro da qual iam, de cortinas cor- mette1· outros. 1<:1 o que elles querem dizer na. sua. 
ridas, apenas ires p e r &ooagens, um dos quaes N'esto pé está o oegoclo, por tanto, conti-
era o sr. :M:ariaono? nuamos roubados. 

Recordam· se que estes personagens, que volta· E o SI'. Marianoo a rir-se ; porque está dizendo 
raro tambem mysteriosamente, <'elebrara.m uma para os seus botões isto 6, para os seus l\Iosers: 
confcreoeia em IIespauha com grandes vultos po· -O meu compromisso com o paiz é que em-
Jitieos d'aqnella nação? quanto c·u fôr mioi~tro. os portadores do empresti-

0 que ahi se passou, o que ali ficou assentado mo de D. Miguel não apanham vintem 
sobre tabacos entre as duas nações, sabem·n'o elles !111\e eu o <mm1>rlr hu!o se salva. 
só- Pois talvez se engano. 'rl\lvcz nem tudo se sal-

Mas a saida elo sr. conde ele Castro que não ve, se o paiz apanhar os n1aland1•os a tempo 
quiz arcar com a política. tenebrosa do sr . .Marianno de lhe faze r j ustiça. 
e a entrada do sr. Oliveira. Martins que tem opi· 
niões definiclas contra o zolt11erein entre as duas 
nações ainda quo o seu objeetivo se limite exclu
sivamente ás relações coromereiaes de tabacos, le
vantam uma pontinha do veo que encobre os intui
tos do 81'. Marianoo. 

Sr . ministro .lo reino, tah·ez a ,·Jgllaocia do 
sr. Oliveira Martins nlto bast·~ . 

A'lerta, que o nssumpto é gravissimo. 

Ainda o arresto do emprestimo dos 6 
mil contos 

Sll'.o . . . tudo : principalmente eynicos. 
Agora deram em caçoar com a opposiç!o, por

que já oão iilla nos 6 mil contos, embargados á 

Questão do Gaz 
Reuniu s<'gunda f~ira a assembléa. geral da an· 

tiga companhia do Oaz. 
Segundo nos t·onsta, o sr. 1\Iarianno de Carva

lho não assistin n ª"~cmbléa geral, não preparou 
bem a sessão para poder apresentai· a sua propos
ta da fusão daJ duas companhias, reserva para 
mais t~rde esta mariolada propria do seu caraeter, 
isto é, se os accionistas estiverem resolvidos a se
guir os seus eonbelhos de raposa matreira para 
lhe metterem nos bol~i11bOb a importante somma 
de 150 contos cm luvas. 

Para o nosso proximo numero desfiaremos me
lhor a sessão da assemblóa geral da Companhia do 
Gaz. 
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Abaixo os syndicatos ! Abaixo os ladrões! 
J<;,t;io or~anisados mais doifl ~rant!Qd syndicatos, 

quo <liviclir!lo entre si o paiz viuhato1ro. 
ü synclicato representado polo tir. l'cstana1 que 

já HHl!Íi{nou csc>riptura com o 11r. mini~tro <las obras 
publicas - explorará todo o nortu do paiz. 

O <iutro, já organi;;.'\do, tom, para C<11npo da sua 
explor111,:âo, todo o sul do paiz. 

O primeiro, como se lhe níto chegasse a enorme 
fortuua que o governo lhe entrega de mllo beijada, 
chegou a apanhar 75 contos, de auxilio para as 
auas proezas. 

l<:iM a Tida d'este lolamlsllhoo govern o: 
Distribuir o paiz em postas pelos syndicatos, se 

o ajudarem a viver. 
Estamos pois nas garras dos nossos maiores ini· 

migos. 
Atamos ao pescoço uma corda passada por um 

nó col'redio, e entregamol·a a um bau d o de 
malfelto1·es, que ha muito nos trazia de olho 
a fortuna, ou os haveres. 

Que esperamos, se por qualquer meio nlto liber· 
tarmos a vida, que a questilO é de vida ou de mor· 
te - do perigo iminente que para todos corre ? 

Porque esperamos? Que a rulua soja comple
ta? 

Estes malvados hão-de infallivelmonte perder
nos, se o pai11 senão desembaraçar d'elles, antes 
de dois mezes. 

Está escripto, como dizia um mussulmano, ven
do aproximar os factos, sem rosistencin, inflexivel
mente. 

Antes de pouco tempo torllo anniquilado a ri
queza do paiz, csm~1gau clo o sou cornmeroio, a 
sua ind11stria e a sua :tgl'Jcnltur:t entre as en
grenagens dos monopolios, e a voracidade e ambi
ção do~ syndicatos, que se vão espalhando e de
senvolvendo pelo paiz como urna epidemia. 

o· malvados, o que esperais que faça o 
paiz, quando toda a sua riqueza estiver nas mãos 
dos syndicatos? 

Como ha-de cada um ganbar a sua vida, quando 
os syndicatos monopolisarem todo o trabalho, to
dos os serviços da industria? 

Quando não houver trigo scnilo n~lS celleiros 
do syndicato das moagens, por que preço ha-de o 
pobre comer o pA'.o? 

Quando nlto houver vinho sonl!o nas adegas dos 
syndicatos do norte e do sul do paiz, por que pre
ço o ba de beb.er o pobre povo, e farto de traba
lhar para tanto l a drão ? 

Quando a produoçifo nacionnl cair toda nas ar
cas dos syndicatos que se estão orgnnisando por 
_,da 11 parte, que esperais vós que o povo faça, 
ó m a!va.do s , que pareceis animados do in· 
fami~ijimo proposito de o perder polo desespero? 

Quereis aocaso que o povo emigre em massa 
como antigas tribu~ sle.vas, para deixar o paiz en· 
tregue á voracidade dos abutres ? 

E' esse o vosso fün? Pois qno o povo se organise 
em oxercitos, e armado até aos dentes, deffecda 
os sous haveres á bala. E' o seu direito ; mais 
ainda : 6 a 11ua obrigação. 

Urna vez que a •>pj>Ohiçi10 nllo tem força pnrn o 
detfondcr d c, ta q uudrilha de l a drõci,;, 
dcffenda-tiO dlo. 

-- -$..i:e .... •----

MAIS UMA PATIFARIA 

O presidente da camara municipal de Lisbo11. 
ouvindo tocar a tiaq ue ge r a l , mandou destroçar 
o seu regimento rccommendando·lhc que ninguem 
voltasse sem trazer a melhor pasta do corpo do 
município. 

Na ropartiçlto de limpeza a raza foi geral, che· 
gou a nomear para ver se as ruas de Lisboa es
tão varridas, nem menos que um e oge u bel ro 
com ooo.so••o rél· de ordenado e varias pro
pinas. O que o povo manda fazer cm casa por 
um creado, manda fazer o sr. Palha por um en
genheiro. 

O chefe dºeste syndicato, isto 6 o director da 
reparti~1o de limpeza, que tinha por graude fa
vor 480'5000 reis, passa a ter, sabes quanto 6 
misero habitante d'e~ta pobre Lisboa! ! ! 

O dlr~ctor d a r e1•artlção d e lim peza 
passà a t e r para c l wa d e 1 :&008000 ! li 

ill als <aue um coo selbeiro d o '.l'..ibu
oal de Coota8 111 

Jlals elo q u e um juiz do S 111•rcmo 
Tribunal d e .Justiça! 1 ! cargo dos mais 
eminentes do paiz, ao qual só chegam velhos en
canocidos no serviço publico, com largos e diffici· 
limas habilitnçõcs. 

E aqui toem os eleitores d~ Lisboa os resulta. 
dos da boa adminibtração d'este chefe do syndica. 
to. 

n ua, r ua, esba njadores. 

Santa Apolonia Nossa Senhora 

Sabem como correm os serviços n ºaquelle estado 
independente chamado Santa Apolonia? 

Com uma presteza, que torna completamente 
desnecessarios quantos melhoramentos possa a 
scienoia i1nagi11ar para apressar ainda mais o mo
vimento dos comboyos. 

Falla·se em que para o anno de 1889 se rcali
sarlto em Paris umas cxperiencias, que tem por 
fim verificar 1\ possibilidade dºuma marcha de 400 
kilomotros por hora 1 Em meia hora 200 kilomc
tros. 

Pois no dia 4 d'este moz foi despachado n'uma 
estação que fica a menos de 210 kilomotros do 
Lisboa, um vagão de mercadorias que vem para l\ 
capital e a guia do despacho declara que só depois 
do dia 19 é que chegará ao seu destino ! 
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E' e~pantoso . 1 pouco acolhimento do publico ou por outro qual-
Para andar ::!LO kilom··tro~, mais de 15 dias: tifü' r mo1i,·o (i,1uid ri.1 llcixanilo n'e~te ca'o amda 
Quant•> mais rnpido não ora o bello c11urri<lo de para idguns p 1N,uidor,•s d'c,tcs títulos a garantia 

outro'! te1npos. do seu importe: pam o qu • tinha um d.ipos1to que 
Aqui c~i:I. como ~e protege a agrict:ltura e o n710 poderia ser h!vantaclo S"nllo p •r paga1uento 

eommer<:io. ao~ portudore; do:1 mc~mo» titulos. Emqnant11 que 
E os lavradore~ que paguem de cara alegre os o Btmco de Portugal •e limita a tomar sobre si só 

tributos que os desperdicios progressidtas lhe exi- a re:<ponsabihdad<i das nota-J que distribue ... em que 
girem, que o que se quer nos cofres publicos é di- apresente ao portador, em caso de quebra, outra 
nhoiro, mai:> dinheiro, 1nuito d111hciro. garantia. 

A quem se hadc o povo qucix-ir cl'csta. enorme Porque se não cumpriu cnlà'.o á risca as vantagens 
patifaria, que até ~aud~des lhe e$bl fazenrlo das apregoadas o nRsign~<la< por dois Directores ou 
carroças de Torres, ou das carretas do Alemtejo? porque se nilo clcu sati~fnção ao publico dllrautc 4 

A' companhia, se é ella que faz o mal? 

1 

annos de demóra Oll paralysação das füncções do 
Ao governo? .Mas o sr. ~farillno que é o t1ulo- Bauco? 

lo-ma rui a d'c~tcs reinos e conquistas, é o chl)fe Liquidaria já o Banco? E quaudo assim fosse 
d'nquclle estado? para que serviu então a garantia á rcspomabilidade 

E' solfrer e calar, até que Deus queira. d'uro estabeleci monto cio governo? 

União Agricola Portugueza 
A falta de espaço obriga-nos a não podermos tratar 

dos Inconvenientes que esta companhia traz ao paiz, e 
ca protecçao escandalosa e Infame que o governo lhe dá. 

Trataremos d'esta questão no proximo numero. 

SECÇIO BANCARIA 
(Continuação) 

Ainda o Uunco Cooperati vo 
Conune r cial 

Este Banco obrigou se para com o publico como 
o Banco do Po:-tugal se obriga ainda : porém, o 
Banco Cooperativo deu mais segurança na distri
buição das suas codulas, que dizem no verso, o se· 
guinte : 

cA Direcção do Banco substituo cada grupo de 
206000 ra. nominaes ae Cedulas por uma Obriga
~lto Benifioiaria d'igual valor. As obrigações que 
substituem cada serie de mil contos de rs. de Ce
dulas emittidas sel'ito por sorteio annual reembol
sadas ao par em amortisações antecipadas a-0 praso 
obrigatorio polo modo determinado em o n. 0 3, do 
art. 4. 0 e ~ 1. 0 do art. 21. 0 dos Estatutos; e serão 
gàrantia d'emprestimo no Banco, que as compra 
pelo preço proporcional ao vencimento, ou as troca 
por Título Cooperativo pago por uma vez em pra
so combinado. Os oompromissos do Banco são pre
viamente garantidos em deporitos de insc1•ipções de 
assentam1mto 01' de Obrigações da Companhia de 
Credito Predial 11a Caixa Geral de Depositos, con· 
forme a auctorísação concedida pel.a Junta <lo Cre
dito Publico e pelo fundo de reserva maroodo no 
dito art. 21. 0 (Vide Diario <lo Gove1'1IO com a da
ta abaixo mencionada). 

Lisboa, 18 de Junho de 1884. 
Os dired!:wu 

Seria esse deposito infnme111ente roubado (coroo 
foi) e roubado tiunbem o publico? Qttem foi o la
drão que t1to ustuciosamente as~im manchou uma 
corporaçlto do nomes honrados como os dos Sra. 
aceionistas a olla ligados? Qttem foi e o que se lhe 
fez? 

Os Srs. accionistas não autorisararu o levanta
mento como já dissemos, mas estão ainda respon
saveis para com o publico (commerciantes, nego
ciantes e fornecedores) possuidor de cedulas coseu 
devido e obrigatorio pngamcnto conforme se obri
giltn dois Directore& por ellos eleitos. 

Quem é que está hoje na Direcção que responda 
por estes actos? Sim, quero é que tão corajosamen
te. quer continuar a iUudir o povo com recentes 
ailnuncios? 

P ovo, prestai bem atteoçlto que esses annuncios 
não veem assigoados e que elles o não podem ser 
pois que a. assembléa ainda não foi convocada pa· 
ra eleger membros da Direcção e que por este mo
tivo uão teem valor os annuncios. 

Estes aonuncios dizem <iue o Banco empresta. 
sobre penhores e papeis de credito. 

O artigo dos Estatutos dizem que o banco fará 
todas as oporaç<5es proprias dos estabelecimentos 
banearios e todas aquollas que possam produzir 
ao capital mtttuante a maxima garantia, ficando 
elles porém dependentes da 1·esoluçllo da assembléa 
geral sob proposta da direeçlto approvada pelo con
selho fiscal. 

Ora a assemblóa gorai ainda nll'.o foi ouvida n'es
ta questão e entlto é som responsabilidade do ca
pital dos srs. aeeionistas que estas operaç<5es "e rea
lisam e sem seriedade alguma para os clientes. 

E' preciso quanto antes pôr cobro a esta torpe 
especulação e pedir severas contas a quem de di· 
reito as tiver de dar. 

Quanto a nós, não tememos o ser desmentidos, 
por i!1so que temos a maxima certeza de que nin
gucm será capaz de nos apresentar as actas das 
assemblóas geraes devidamente assignadas que nos 
demonstrem o contrario. 

Continúa. 

Ora pelo que vae sublinhado se vê que do po-
dendo o Banco continuar a,s suas operações pelo TYP. DO ESPECTRO, R. DK D. P EDRO v.-1 a 5 


